




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo  

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 

Prof. Dr. Alexandre de Freitas Carneiro – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná 

Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Ana Maria Aguiar Frias – Universidade de Évora 

Profª Drª Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4359535T4&tokenCaptchar=03AGdBq27khgBFrJzh16qVhiMpKMfC1eWbkOJUAujLNUoriYLNmERo4rPRuiY2Stpyzemt8cz6sFmvtlecWftNLFxnSOedpDsJs-aVaWlu5VPRDdWFajEic14nM8l9v_fl2-NZ7hwLGLzQrIkDESqvcvOrp68W7sAhSWRNCzRgUnzR5rVoxqBRswHtgnH8AgLkmAmh9gjxisnNSdGQF_puAKK3r19KBOaS-eepj7FhdctvV5a1UHWpMFD0-otdGJun2MjqzZCWT0PDGVVTdA3iuX7EKaj8n4MkPv3ldyBei3t0MXFpUCZ-QOHxWJKLea6o-wHKD54-9Lp6NrhIKNkKZZ1QNcMBInR-RC2Mu3EEtcBK5kMVYHethXdobMK2ZR8aYe517Qvc1jIJJ9cVl8SbeBTXX9oYUcM_oq-GXdgae2FAE78ElmhkFcA
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4444126Y9
https://orcid.org/0000-0002-9038-8576
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4734644D8


 
Prof. Dr. Antonio Carlos da Silva – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Arnaldo Oliveira Souza Júnior – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Crisóstomo Lima do Nascimento – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Humberto Costa – Universidade Federal do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Jadilson Marinho da Silva – Secretaria de Educação de Pernambuco 

Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. José Luis Montesillo-Cedillo – Universidad Autónoma del Estado de México 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal do Paraná 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Lucicleia Barreto Queiroz – Universidade Federal do Acre 

Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 

Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Universidade do Estado de Minas Gerais 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Marianne Sousa Barbosa – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Miguel Rodrigues Netto – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Pedro Henrique Máximo Pereira – Universidade Estadual de Goiás 

Prof. Dr. Pablo Ricardo de Lima Falcão – Universidade de Pernambuco 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Ribeiro Simon Cavalcanti – Universidade Católica do Salvador 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

  

http://lattes.cnpq.br/2735855153608701
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758163P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4270399A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537717Y7&tokenCaptchar=03AGdBq25B4lxTE6dxhpWHIqxGO4pzzZPgu_iV_QeN8f-tMTk8_sLDOB3PD_mtdQto3H5C2R2ZsmxnQtfmP66wxlIUt_CzTJNotB4Nr2WeA_ZeswgWraa8MbkAaZzV6d4gzkjqhc5hYQ_M-PfSdSI7td93FvBg2bA_iQABLK3i0vQ0yQRv1A1eB6SAfJCCqLkJYK596wJItTTqwwkcjAoFPtAsP-pVLiuGf7SJ_ujWrq_i7e1ac86qNNWa4t2uz65kb3UGFiVXXHrO-FYdcycEtCopnwy24k_7y06U-vF-n-8PZQEl3SDM3ejydvF0fyiSGRsDtN1eSkV6vWnGCu7u4Mc0gY3WMCxo6n9h6ArYBnNV6Cm64GaRIFb2IozQuQEayUcf2hIrTNuNZNcI3xXna_NbCwxnM8FL3w
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4442899D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4279858T4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4137698A3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257759E9
http://orcid.org/0000-0001-9605-8001
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4131916A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7&tokenCaptchar=03AGdBq248607a1e8upHTSqtZn9vDk5sIkGvD13WO03BaEkKlFU3xCtWCV_c1t7nnirIqj2_WcDppfP18gkJi24XGtJCxR1FrOcnywJda7nMcbwZ-f6RGJaoQXqnoizsoHgv4kHUEmbZY_I-VOqgo-8AxytivSRr6ZOVFisD2lTXadTY4CRakHAZp3kMFpqac8h1PclhfAAw_MJ8-Qd4xKHggZ_80Bmi1t31DXBjrznSMPsxlD5K1hdoeFrZxpiVWP14HX6Ni2jdz8REHQp2ey62Q4q02OZ2jSGaRgn94q5xdG2UgJIw911R6DVVbL_ME_fv0so0KHQM8-kxo8Vse3raZ4XGGKPnszAzhvAiKxlzjera2wZguHqhsKciJyYuJQ2OdVueboGYJnlXa8Vcb2TGwg1C72FqihtetJxPpCtdlO6mGnie3_EE7P5J_AzmwlcsBWpGL1MhrDBRKI3NWtsTbopEg0ncgV5A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767193P0&tokenCaptchar=03AGdBq27HZjiyVhoStPS1ybPAgZ0XMQRJzCYTp8zr9HFg03dJIoKFtxOvlMRTd2EYlFzisNORV91eLb57dWNYCKK_ppkslssJa_tESGi6arGnw4gM7CcMn501aNtV4InKPYB3XuQMbycogeMKao_BF9nzw4zNo78YEb4BDYTGs0AvEdbC9p0iARTKciIcb4LPT8DorT0ubM4yEXqPKJ6tng4HTK4h5z6OLHuvuFQrfg7zJrHuCq5e8FsQC3sMf1wtVqpQZ2V78oDnUNFC9DFQ4vTEkhGsSMms4eEz_io0V2ws-ulXzP_l7STy2ZKgOK639c2tYvxkSlX_-t0ChSram6rrDPkf4Wu4SWG_nHPIf-eQGqm47kwJuXoPWlmt0oEFpMSrFiCt0tjS6tazf3OckYj-gi1Pi3BOr-r7r67ZAkHYUlytNQhzPz5sRi4_vW_-iWpUllU4qJ2oThohRZGt3hZOPzgiASPRTQ
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4416387H0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4219049D1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4437388Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252176Y6&tokenCaptchar=03AGdBq26r9EVjWZW6sbYV6Q3XWGEB7epb3WfkzfKlDLCL6nuSImCrTbZxxdXfH115SzT25I_DhCpgpShBG_bHFXb9avzWk6MqPQ5Zp852OEiXNYhpLA-1o7WMKEodPM974saRwubwT3ShtpI7TEUL1yL5gyWfjv-J8D0MVaZgolDHwnfde1QFLtnFBrSV7U3TMOlJjjTwlkIFKDPDdU5xFyNuqv7dgkF7UxyXUdDvkxvbam3pRrYvbqx_9n6fnJX2_cfH-uWR2fMeVyV82I9DjqHSG7u0oUFyl5bANzJZo2QGC73qpepr9YPym9hEA6ZkyAdzW0KaEju5BJNlFoIaVJkRrvcw_NNcXhQ9bnlrNJoyfwprUxxX9sxpxDuekPRDL7SREOqoujeurRQ7LYg7MiVFrMwFKPFpsudAav9n63JnabvRFbkuxokGOVhW6hIZ6GrqDjdtJArpWI8QYKDGLgBsWmONrszfNw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=7B86802A4FD91C48EAD97DF2100B7D60.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759649A2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4277797H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4792160H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4758278P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5


 
A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Yaiddy Paola Martinez 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Ezequiel Martins Ferreira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

P974 A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo / 

Organizador Ezequiel Martins Ferreira. – Ponta Grossa - 

PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0381-4 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.814222906 

  

1. Psicologia. I. Ferreira, Ezequiel Martins 

(Organizador). II. Título.  
CDD 150 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia como ciência e seu(s) objeto(s) de estudo, reúne neste 
volume dezenove artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente artigo constitui uma 
reflexão sobre as atuações feministas na 
Psicologia e no sistema judiciário, abordando 
o caso da menina de 10 anos que realizou 
um aborto legal em Recife e analisando sua 
repercussão negativa. É feita uma alusão ao 
que o Estado propõe penalmente para as 
situações de violência sexual, bem como os tipos 
de vitimização existentes e dados estatísticos 
relativos às ocorrências de estupro no Brasil. 
Ademais, discute-se sobre a influência da religião 
na percepção das pessoas e como isso, junto à 
ineficácia do sistema judiciário, reflete na vida em 
sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto legal; direitos 
das mulheres; direitos humanos; feminismo; 
psicologia.

THE IMPORTANTE OF HUMANIZING THE 
JUDICIARY APPARATUS IN WOMEN’S 

RIGHTS ISSUES
ABSTRACT: The present article constitutes 
a reflection about the feminist actuations 
in Psychology and in the judicial system, 
approaching the 10-year old girl who did a legal 
abortion in Recife and analyzing its negative 
impact. A reference is made to what the State 
criminally proposes to the sexual violence 
situations, as well as the existing victimization 
types and statistical data about the rape 
occurrences in Brazil. Furthermore, it discusses 
the religious influence in people’s perception 
and how it, combined with the judicial system 
inefficiency, reflects in community life.
KEYWORDS: Legal abortion; women rights; 
human rights; feminism; psychology.

1 |  INTRODUÇÃO
A noção de Direitos humanos é algo 

posterior à Segunda Guerra Mundial, com 
o advento da Declaração Universal dos 
Direitos dos Homens em 1948 (AZAMBUJA; 
NOGUEIRA, 2008). Os tratados internacionais 
e as Constituições que garantiriam direitos 
específicos aos indivíduos possibilitam criar 
obrigações e responsabilidades aos Estados 
signatários, permitindo compensações na 
violação de direitos - assim, ao assinar um tratado 
internacional, o Estado fica obrigado a cumpri-lo 
(AZAMBUJA; NOGUEIRA, 2008). Dessa forma, 
a compreensão dos Direitos humanos enquanto 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=4A8FE5855870F91BBF00CB0674C1AF13
http://lattes.cnpq.br/1262904142573024
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respeito à dignidade humana é algo recente, e é um tratado internacional, sendo o Brasil, 
signatário. Com a Declaração dos Direitos dos Homens, iniciou-se então uma nova história 
na humanidade, resultando em uma discussão sobre respeito e igualdade, mesmo ainda 
sendo um começo com necessidades de melhorias, pois as mulheres ainda eram vistas 
como cidadãos de “segunda classe” em quase todo o mundo, considerando a flexão de 
gênero “Homens” (AZAMBUJA; NOGUEIRA, 2008). Em 1979, após a Convenção para a 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres, organizada pela 
ONU, a violência contra a mulher passou a ser considerada uma violação aos direitos 
humanos (AZAMBUJA; NOGUEIRA, 2008). 

No Brasil, ocorreu uma importante atuação feminista - o “lobby do batom” - que 
influenciou a revisão do texto constitucional, com propostas encaminhadas à Assembleia 
Nacional Constituinte - com o famoso Art. 5 que afirma sobre a igualdade de homens e 
mulheres em direitos e obrigações (AZAMBUJA; NOGUEIRA, 2008). 

O feminismo tem sido um tema atual, principalmente com o advento das redes 
sociais. Mulheres jovens vêm lendo sobre o assunto, antes tratado enquanto tabu, ou 
por um viés preconceituoso, muitas vezes sob um ponto de vista religioso. O surgimento 
do movimento feminista trouxe novo fôlego ao interesse às questões de gênero 
(AMÂNCIO, 2001; NOGUEIRA, 2001 apud NEVES; NOGUEIRA, 2003). O advento de uma 
psicologia “feminista” seria um caminho natural, haja vista que os processos sociais são 
comportamentos, e comportamentos são estudados pela Psicologia. A Psicologia feminista, 
enquanto ciência, tenta compreender os efeitos do gênero na construção dos papéis 
desempenhados socialmente, considerando recortes de classe, raça e gênero (AMÂNCIO, 
2001; NOGUEIRA, 2001 apud NEVES; NOGUEIRA, 2003). Algumas demandas sociais 
são específicas para cada gênero, como pautas sobre feminicídio, aborto legal e violência 
sexual, o que demanda do Estado ações sociais e penais quando necessário. Uma vitória 
dos movimentos feministas mais atuais é a Lei Maria da Penha, onde é possível visualizar 
um momento de total indiferença do Estado para a formulação de uma política nacional 
de enfrentamento da violência doméstica (SANTOS, 2010). Outras políticas sociais 
foram pautadas após uma movimentação de grupos de mulheres/feministas, que foram 
discutidas pelas mídias e pelo Judiciário, como a criança que engravidou aos 10 anos e 
teve seu aborto legal dificultado pelo Judiciário e por movimentos neopentecostais. (GAMA; 
MADEIRO, 2020).

De acordo com Pelisoli e Dell’Aglio (2014), as situações em que há maus-tratos, 
abusos ou disputas de guardas são situações em que a Psicologia faz intersecção 
com o Direito. O Direito, enquanto grande área do conhecimento, lida com pessoas, 
comportamentos, afetividades. A Psicologia, enquanto área de conhecimento, pode 
enriquecer o Direito nestes aspectos, por estudar o comportamento humano e suas 
particularidades. No que tange o contexto do trabalho com abuso sexual contra crianças 
e adolescentes, a articulação entre essas duas áreas é inevitável, por serem situações 
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complexas, com evidências contraditórias ou não muito bem definidas (OATES; JONES; 
DENSON; SIROTNAK; KRUGMAN, 2000 apud PELISOLI; DEL’AGLIO, 2014). Ainda, 
envolvendo ambas as áreas, encontra-se a Vitimologia que aborda os quatro tipos de 
vitimização que toda vítima sofre e que envolvem o crime ocorrido, o sistema judiciário, a 
sociedade e a mídia (HAIDAR; ROSSINO, 2017).

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 Material e métodos
Para este artigo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica utilizando as palavras-

chave: feminismo, psicologia, direitos humanos, psicologia forense, psicologia jurídica, 
direito das mulheres, aborto legal. 

Foram incluídos artigos que versassem sobre as temáticas pesquisadas. A base de 
dados utilizada foi o Google acadêmico. Os artigos incluídos nesta pesquisa serviram de 
fundamento para a discussão do caso da menina do Espírito Santo que engravidou após 
quatro anos de abuso. 

2.2 Relato de caso
Uma menina de 10 anos, residente no interior do Espírito Santo, após quatro anos 

de abusos sexuais praticados pelo marido da tia, engravidou e deu entrada em um hospital 
público. Os médicos notaram a barriga avantajada da criança, confirmando a gravidez de 
três meses. A menina morava com os avós. Segundo relatado pelas assistentes sociais 
que acompanhavam o caso, a menina apresentava sofrimento, gritava e chorava pois não 
queria levar a gravidez adiante (VALADARES; MAIA; CANOFRE, 2020). 

Inflamados por influenciadores digitais, os dados da menina foram vazados pelas 
redes sociais, contrariando o que é preconizado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, 
vitimizando a criança, após ter o aborto legal negado pelo Hospital Universitário Cassiano 
Antônio Moraes, em Vitória. Segundo o superintendente do Hospital, o aborto legal poderia 
ser realizado caso o feto apresentasse até 22 semanas e 500 gramas, e o feto apresentava 
537 gramas, sendo a decisão da equipe dar alta para a vítima procurar outro hospital de 
referência fora do Estado, com competência para fazer o procedimento com segurança. 
Após a negativa do hospital, a criança viajou para Recife e passou pelo procedimento. 
Neste momento, seus dados foram vazados e houve protesto em frente ao hospital em que 
esta se encontrava internada. O aborto foi realizado, o Ministério Público apura o vazamento 
das informações, assim como a atuação dos grupos que perseguiram a vítima. A Justiça 
do Espírito Santo determinou que os autores das postagens apagassem as informações 
(VALADARES; MAIA; CANOFRE, 2020). 
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2.3 Resultados e discussão
A despeito do caso acima ilustrado, pode-se visualizar que o Art. 5 das disposições 

preliminares do ECA, “Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade, opressão, punido na forma da 
lei qualquer atentado por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais” (PLANALTO, 
1990) foi desrespeitado em mais de uma perspectiva. O Estado deveria ter atuado em mais 
de uma instância para com a menina, oferecendo subsídios de proteção, e, além disso, o 
próprio Estado ofereceu violência, crueldade e opressão ao negar à menina o seu direito 
ao aborto legal após sofrer anos de violência sexual. A primeira violência que a criança 
recebeu foi o abuso, seguido do descaso, violência, crueldade, preconceito, exposição e 
humilhação, justo daqueles que deveriam protegê-la. 

A exemplo dos descasos e da desumanização do sistema judiciário para com os 
direitos das mulheres, pode-se abordar o difícil caminho para a sanção da Lei Maria da 
Penha e como essa lei foi criada. Maria da Penha Maia Fernandes é uma mulher brasileira 
que viveu um relacionamento abusivo em que seu marido, Marco Antônio Heredia Viveros, 
realizava agressões bruscas, como o disparo de tiros enquanto ela dormia e a tentativa 
de eletrocutar a esposa, ambos em 1983, deixando-a paraplégica aos 38 anos de idade. 
Maria da Penha lutou por anos para que seu agressor fosse condenado, e, vinte anos após 
o crime, o processo criminal foi concluído e Marco Antônio foi preso. A pressão da mulher, 
dos direitos humanos e de entidades feministas movimentaram o caso até que, em 1996, 
este chegou à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), que declarou que o 
Brasil havia violado os direitos de Maria da Penha com a ineficácia do sistema judiciário. 
Ainda assim, por anos, o caso de Maria da Penha foi ignorado e, depois de organizações 
não-governamentais e o CIDH pressionarem o governo Lula, este instituiu secretarias e 
grupos de combate à violência doméstica até que, finalmente, em 2006, a Lei 11.340 foi 
aprovada e batizada de “Lei Maria da Penha” (SANTOS, 2010; PIOVESAN; PIMENTEL, 
2014).

Algumas demandas dos movimentos feministas podem causar polêmicas, a depender 
da localização de seus demandantes. O Brasil é um país com maioria religiosa, sendo, em 
2000, 73,8% católicos e 15,4% evangélicos (PIERUCCI, 2004). Sendo a religião um dos 
ambientes dos quais o indivíduo se desenvolve e o ambiente influencia a personalidade, 
preferências e outros aspectos de cada indivíduo, o aspecto religioso pode influenciar as 
percepções da sociedade sobre aspectos considerados como “tabus”. As religiões cristãs 
condenam o aborto em qualquer caso, situação diferente em nosso Código Penal, que 
permite o aborto para gravidez decorrente de estupro e quando oferece risco à mãe. Ainda 
houve decisões do Supremo Tribunal Federal (STF) que permitiram o aborto em caso de 
anencefalia do feto (BRASIL, 2012). Tais leis e decisões jurídicas não são do agrado de 
uma boa parcela da população brasileira, principalmente por motivos religiosos. 
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Ainda, em nosso Direito Penal Brasileiro, ter conjunção carnal ou atos libidinosos com 
menores de 14 anos é considerado Estupro de Vulnerável (Artigo 217-A do Código Penal), 
com pena de oito a 15 anos de reclusão. Desta forma, inegavelmente, a criança de 10 anos 
foi vítima de violência sexual, pois presume-se que ela não apresenta maturidade para 
consentir. Desta forma, a criança teria direito, à luz da legislação vigente, da Constituição 
e dos tratados de Direitos Humanos, ao aborto legal. O aborto foi realizado, não sem antes 
de causar uma comoção em diversas parcelas da população; grupos religiosos atacaram 
a vítima, causando uma situação de revitimização, com violências sociais e institucionais, 
que podem causar descrença no sistema e transtornos psicológicos (VASCONCELOS; 
AUGUSTO, 2015). Mediante tais fatos, pode-se afirmar, que a garota passou pelos 3 tipos 
de vitimização mais conhecidos: a vitimização primária, que ocorre no ato do crime e pode 
refletir de maneira a produzir danos psicológicos, físicos e materiais na vítima; a vitimização 
secundária, que ocorre na relação que a vítima cria ao recorrer ao sistema judiciário 
quando os responsáveis pelo processo não oferecem a consideração e o acolhimento ao 
sofrimento da vítima, oferecendo a possibilidade da mesma perder a credibilidade em seus 
depoimentos; e a vitimização terciária, que ocorre na relação entre a vítima e a sociedade, 
em que esta última, assim como o sistema judiciário, não oferece uma receptividade à 
vítima, mas, sim, repulsas, estigmas, ofensas e descrédito, julgando suas posturas, seus 
costumes e valores e tentando utilizá-los como justificativa para que o criminoso fizesse o 
que fez (HAIDAR; ROSSINO, 2017). 

Apesar do caso citado anteriormente ter causado repercussão e comoção na 
sociedade, não se trata de uma situação inédita no Brasil. De acordo com o Sistema 
de Informações Hospitalares do SUS, são registrados no país, em média, 6 abortos em 
meninas de 10 a 14 anos por dia, além de uma média de 26 mil partos de garotas nessa 
mesma faixa etária por ano. Em 2020, foram registradas 34 interrupções de gravidez por 
razões médicas de meninas de 10 a 14 anos, e mais 1.022 outras envolvendo mulheres 
de todas as idades. Considerando o que foi abordado anteriormente sobre o Estupro de 
Vulnerável, pode-se inferir que todas essas 34 meninas que realizaram o aborto legal neste 
ano foram estupradas, sem contar as que não tiveram seu direito aprovado pela justiça e 
as que não engravidaram do estuprador (MAGENTA; ALEGRETTI, 2020). Ainda, segundo 
o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2019), das vítimas de estupro nos anos de 2017 
e 2018, 63,8% se enquadram em estupro de vulnerável e, destas, 81,8% eram meninas, o 
que demonstra como a violência de gênero é evidente no Brasil.

Ainda, durante o desenvolvimento deste artigo, foi publicada, no Diário Oficial 
da União, uma mudança na portaria sobre aborto legal que pode dificultar o acesso das 
mulheres ao direito da interrupção de gravidez causada por estupro prevista por lei. O 
ministro interino da Saúde, Eduardo Pazuello, afirmou a interlocutores que a portaria sobre 
o aborto legal não poderia continuar nos mesmo termos criados em 2005, e desenvolveu as 
alterações que obrigam os profissionais de saúde a informar à polícia todo suposto estupro e 
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os confirmados, anexando à documentação diversos exames físicos gerais e ginecológicos, 
além de uma detalhada anamnese e um extenso interrogatório sobre o estupro, em que 
a vítima terá que falar sobre os detalhes do ocorrido e, inclusive, responder a perguntas 
sobre seu agressor. Além disso, o profissional de saúde responsável pela interrupção da 
gravidez terá a possibilidade de realizar uma ultrassonografia e mostrar o feto à mulher, se 
esta desejar, antes que ela expresse sua concordância para o procedimento do aborto em 
um documento (MUNIZ, 2020a; MUNIZ, 2020b). Pode-se refletir, a partir disso, que a vítima 
será submetida a diversos constrangimentos durante todo o procedimento para conseguir 
acessar o direito ao aborto legal, somados à humilhação e ao trauma vividos durante a 
violência sexual. 

O abuso sexual infantil é um problema social e sobretudo, um problema de saúde 
pública, e por tais características, encontra-se na intersecção da Psicologia e do Direito - 
além de áreas da saúde e da assistência social - o Direito age enquanto aplicador da lei 
e a Psicologia, buscando compreender a complexidade dos sujeitos, suas subjetividades 
e o contexto familiar e social (PELISOLI; DEL’AGLIO, 2014). Decisões judiciais mudam 
vidas (COSTA; PENSO; LEGNANI; SUDBACK, 2009 apud PELISOLI; DEL’AGLIO, 2014) - 
pessoas são encarceradas, livres, mudam de família por meio de decisões da magistratura 
- por isso há a necessidade que estas atravessem por mais de uma disciplinaridade, com o 
objetivo de resguardar direitos - e respeitar individualidades.

3 |  CONCLUSÃO
Casos como o relatado neste artigo acontecem todos os dias em nosso país - por 

isso urge a necessidade que exista um tratamento mais humanizado para as vítimas que 
adentram ao sistema judiciário. O desrespeito aos direitos da vítima relatada é uma infração 
aos acordos internacionais e legislações específicas, sendo, também, uma violação aos 
Direitos Humanos. Enquanto este manuscrito foi desenvolvido, outras notícias envolvendo 
mulheres, crimes e a conduta árida do judiciário surgiram, e continuarão surgindo todos 
os dias, enquanto não houver um movimento de humanização do sistema judiciário. Em 
contrapartida, portarias com condutas violentas, como a nova portaria sobre o aborto 
legal, precarizam ainda mais as relações humanas dentro do sistema. A partir disso, é 
demonstrada a importância de lutas como a do movimento feminista pelos direitos que 
deveriam ser garantidos a todo ser humano na prática, e não somente na teoria. Ademais, 
pode-se observar a Psicologia, em conjunto ao Direito, como fonte de forças para mudanças, 
oferecendo à sociedade esperanças de dias melhores com menos violência, precariedade 
do sistema que deveria proteger a comunidade e mais qualidade de vida. 
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